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RESUMO

Os caranguejos anomúros de água doce Aegla spp, além de endêmicos da América do Sul

Neotropical, são sensíveis à degradação ambiental ao ponto de encontrarmos táxons em risco

de extinção. Estas espécies ocorrem em lagos, riachos, terras alagadiças e cavernas. O

objetivo deste trabalho foi verificar a distribuição populacional de Aegla parana na sub-bacia

do rio Iguaçu (PR), por categoria demográfica. Os animais foram separados por sexo e estágio

de vida (= categoria demográfica), isto é, jovens, adultos não reprodutivos, adultos

reprodutivos e fêmeas ovígeras. Os crustáceos foram coletados mensalmente durante 1 ano,

com armadilhas e coleta ativa dos indivíduos que permanecem enterrados no substrato e/ou

abrigados entre as rochas. Uma grande diferença na quantidade de machos e fêmeas coletados

foi verificada, sendo que as fêmeas (principalmente ovígeras) se encontram em locais

predominantemente abrigados, ou seja, de difícil coleta. A maior presença de fêmeas ovígeras

no período do inverno, está altamente relacionada às temperaturas e propõe-se que o período

reprodutivo acontecendo no inverno terá uma subsequente eclosão de embriões nos meses de

primavera, período ao qual a prole tem mais disponibilidade de alimento no riacho.

Palavras-chave: conservação, seleção por habitat, pancora, espécie sentinela.
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SUMARY

The anomurous freshwater crabs Aegla spp are not just endemic to Neotropical South

America, as they are very sensitive to environmental degradation to the point of finding taxa

at risk of extinction. These species occur in lakes, streams, wetlands and caves. The objective

of this work was to verify the population distribution of Aegla parana in the Iguaçu river

sub-basin (PR), by demographic category. Animals were separated by sex and life stage (=

demographic category), juveniles, non-reproductive adults, reproductive adults and ovigerous

females. Crustaceans were collected monthly for 1 year, with traps and active collection of

individuals that remain buried in the substrate and/or sheltered among the rocks. A great

difference in the number of males and females collected was verified, and the females (mainly

ovigerous) are found in predominantly sheltered places, that is, difficult to collect. The greater

presence of ovigerous females in the winter period is highly related to temperatures and it is

proposed that the reproductive period occurring in winter will have a subsequent hatching of

embryos in the spring months, a period in which the offspring have more food availability in

the stream. .

Keywords: conservation, habitat selection, pancora, sentinel species.
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INTRODUÇÃO

Aegla parana Schmitt, 1942 é uma espécie representante da família Aeglidae que possui,

atualmente, apenas 1 gênero vivente (Figura 1 e 2). Este grupo representa, hoje em dia, o

único táxon de fauna de decápodes anomúros, habitantes de lagos, riachos, rios e cavernas na

América do Sul. Quanto aos hábitos alimentares, são onívoros e portanto, exercem

importante papel na ciclagem de seus habitats (BUENO ET AL., 2016).

Assim como a maioria das espécies de sua família, apresentam forte endemismo e isolamento

reprodutivo. O desenvolvimento desses crustáceos ocorre de forma direta e com cuidado

parental por parte das fêmeas progenitoras (BUENO ET AL., 2016; GRABOWSKI, 2009).

Figura 01: Vista dorsal (A) e ventral (B) do caranguejo Anomura Aegla parana coletado na

cachoeira da Usina, rio Palmital (C – imagem modificada do “Google Earth”), União da

Vitória. Fonte: Castilho, A. L., 2009.
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Figura 02: Aegla parana fotografada em Dois Vizinhos, PR. Fonte: Renata Daldin Leite.

Site:

site:http://www.planetainvertebrados.com.br/index.asp?pagina=especies_ver&id_categoria=2

5&id_subcategoria=25&com=1&id=359&local=2

ORIGEM E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

A família Aeglidae, composta originalmente por 3 gêneros, apresenta, atualmente, apenas um

deles como representante vivo, Aegla. Dados fósseis do Período Terciário na Nova Zelândia e

no México indicam uma origem marinha dessa família, porém, Aegla é o único táxon atual de

decápodes anomúros, ou seja, o único grupo que completa seu ciclo de vida integralmente e

exclusivamente em água doce (GRABOWSKI, 2009).

Endêmicos da América do Sul, podem ser encontrados no Chile, Argentina, Bolívia, Paraguai,

Uruguai e Brasil (SCHMITT, 1942; BOND-BUCKUP & BUCKUP, 1994). Registros

evolutivos e ocorrências indicam que esses animais surgiram a cerca de 60 milhões de anos

atrás, no lado Pacífico do continente, com uma irradiação posterior. Como citado

anteriormente, são animais com áreas restritas de ocupação e normalmente se reproduzem

apenas entre as subpopulações mais próximas entre si (BUENO ET AL., 2016). Na figura
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abaixo, está representada a distribuição geográfica da A. parana restrita à sub-bacia do

Iguaçu.

Figura 03: Distribuição geográfica de Aegla parana no Brasil. Imagem original Google

Maps; dados de BOND -BUCKUP ET AL., 1994 & TREVISAN A., 2013.

HABITAT E ECOLOGIA

A maioria das espécies apresenta preferência por locais lóticos, ou seja, com corrente de água

e ambientes epígeos. São onívoros, portanto, se alimentam de restos vegetais (auxiliando na

reciclagem do ambiente), algas, insetos, moluscos e até mesmo outros pequenos animais

encontrados em ambiente aquático (MAGINI & PY-DANIEL, 1989; LARA & MORENO,

1995; BUENO & BOND-BUCKUP, 2004; BUCKER ET AL., 2008; SANTOS ET AL.,

2008). Seus predadores principais são vertebrados como aves, rãs, peixes e jacarés

(BOND-BUCKUP & BUCKUP, 1999).
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Aegla possui hábitos noturnos, abrigando-se sob rochas, troncos e restos vegetais durante o

dia, saindo para a alimentação, normalmente, no período da noite (GRABOWSKI, 2009).

Ao se alimentarem dos restos vegetais, esses animais auxiliam no processo de ciclagem do

ambiente, já que efetuam a quebra dos detritos, folhas e vegetais no geral, em pedaços

menores, facilitando assim, o processo de decomposição (COGO & SANTOS, 2013).

MORFOLOGIA E BIOLOGIA DO GRUPO

Esses animais apresentam corpo oval e achatado dorso-ventralmente, rostro proeminente,

região torácica subdividida em: área cardíaca axial e áreas branquiais subdivididas por linhas

transversas e/ou longitudinais e margem interna do carpo ornada com espinhos. Possuem 5

pares de pernas, sendo o último atrofiado e sem função locomotora. Quanto ao dimorfismo

sexual, os machos costumam ser maiores e apresentam maior desenvolvimento dos

quelípodes (BOND-BUCKUP & BUCKUP,1999). Porém, outras características podem

auxiliar na diferenciação, como a presença de pares de pleópodes desenvolvidos no abdome

da fêmea e a posição dos gonopóros característico de cada gênero, ocorrendo na coxa do

terceiro par de pereópodes nas fêmeas e na extremidade de um prolongamento na coxa do

quinto par de pereópodes nos machos (MARTIN & ABELE, 1988).

A maturidade morfológica marca a passagem da fase jovem para a adulta e está relacionada

com a mudança no crescimento relativo dos caracteres sexuais secundários (estruturas

relacionadas à cópula ou ao prazo de incubação do embrião), como comprimento dos

primeiros pleópodos masculinos e largura do abdome feminino (BUENO ET AL, 2016). Já a

maturidade funcional é atingida posteriormente quando os animais apresentam gônadas em

estágio maduro, ou seja, com a presença de espermátides/espermatozóides no testículo/canais

deferentes nos machos e de ovócitos vitelogênicos nas fêmeas (HARTNOLL, 1969;

KROUSE, 1973; RAGONESE & BIANCHINI, 1995.

O padrão reprodutivo da A. parana é marcadamente sazonal e a fecundidade média em

eglídeos é baixa e com uma produção de ovos em pequenas quantidades (LÓPEZ, 1965;

RODRIGUES & HEBLING, 1978; BUENO & BOND-BUCKUP, 2000; SWIECH-AYOUB

& MASUNARI, 2001; NORO & BUCKUP, 2002; FRANSOZO ET AL., 2003; COLPO ET

AL., 2005; GONÇALVES ET AL., 2006; BUENO & SHIMIZU, 2008; ROCHA ET AL.,

2010). Após o acasalamento entre macho e fêmea, as fêmeas ovígeras passam a apresentar

ovos fecundados incubados e presos aos seus apêndices abdominais (RODRIGUES &
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HEBLING, 1978; SWIECH-AYOUB & MASUNARI, 2001A; LÓPEZ-GRECO ET AL.,

2004).

O desenvolvimento desses animais é epimórfico, ou seja, direto (sem a presença de nenhum

estágio larval) e a sua forma juvenil (recém-eclodida) possui hábito bentônico e aspecto

semelhante ao adulto (BUENO ET AL., 2016). A supressão da fase larval constitui uma

adaptação ao ambiente lótico, onde seriam, provavelmente, mais facilmente carreadas pela

correnteza. Ainda nos primeiros dias de vida, os filhotes permanecem sob os cuidados da mãe,

mantidos em uma câmara incubadora formada pelo abdome flexionado da fêmea

(GRABOWSKI, 2009). A longevidade varia entre as espécies, mas no geral, oscila de dois a

um pouco mais de três anos (BUENO ET AL., 2000; SWIECH-AYOUB & MASUNARI,

2001B; NORO % BUCKUP, 2003; BOOS ET AL., 2006; SILVA-CASTIGLIONI ET AL.,

2006; SILVIA CASTIGLIONI ET AL., 2006; TREVISAN & SANTOS, 2001; COHEN ET

AL., 2011).

AMEAÇAS

De acordo com a International Union for Conservation of Nature (IUCN), BOND-BUCKUP

ET AL. (2008), 36,5% das espécies de eglídeos podem ser categorizadas como ameaçadas.

Quanto às espécies registradas no Brasil, 61% encontram-se distribuídas nas seguintes

categorias: “criticamente em perigo”, “em perigo” e “vulnerável”. Tal fato se deve,

principalmente, ao alto grau de endemismo desses animais e à distribuição restrita associados

à contínua degradação e fragmentação dos ambientes de água doce em altas escalas.

Portanto, a junção de todas essas características somadas à alta degradação dos ambientes de

água doce, tornam esses animais vulneráveis e expostos aos riscos de extinção (PÉREZ-

LOSADA ET AL., 2009. O objetivo deste trabalho foi verificar a distribuição populacional de

A. parana na sub-bacia do Iguaçu (PR), por categoria demográfica.

METODOLOGIA

ÁREA DE ESTUDO

Segundo a Fonte (https://docplayer.com.br/82256334-Usina-hidreletrica-salto-do-vau.html), o

local de estudo, rio Palmital, está localizado no reservatório da Usina Hidrelétrica de Salto do

Vau, município de União da Vitória, no Estado do Paraná, divisa com Porto União, Estado de

Santa Catarina. A usina possui potência instalada de 0,94 MW 340 Km2 de área de drenagem

e capacidade de geração de 2,7 GWh. O relevo da região é fortemente ondulado, com

https://docplayer.com.br/82256334-Usina-hidreletrica-salto-do-vau.html


11

ocorrência de quatro tipos de solo na micro-bacia hidrográfica: lotólicos, cambissolos, terra

roxa estrutura rasa e latossolos. O clima predominante é o Úmido Mesotérmico, cujas

principais médias anuais tem 22 graus Celsius nos meses mais quentes e abaixo de 18 nos

mais frios. A precipitação ocorre entre 1.600 e 1.900 mm. Já a cobertura florestal recebe o

nome de Floresta com Araucária ou Floresta Umbrófila Mista, sendo 30,65 % de vegetação

nativa. Através do cálculo do Índice de Qualidade das Águas (IQA), os resultados mostram

que a água do rio Palmital é de boa qualidade.

COLETA DOS DADOS

As coletas foram realizadas mensalmente, entre os meses de novembro/2008 e outubro/2009.

Foram estipulados 14 pontos no rio, sendo 06 na porção superior da queda, e os 08 restantes

na parte inferior da queda (Figura 4).

Os caranguejos foram coletados por meio de 14 armadilhas, medindo cada uma 24 cm x 17

cm x 7 cm, todas perfuradas para permitir a passagem da água. A isca utilizada foi ração de

gato a base de peixe, a qual foi colocada dentro de um recipiente pequeno de plástico preso

internamente na armadilha. O recipiente foi perfurado para permitir a saída do odor da ração,

atraindo o caranguejo sem saciá-lo.

A entrada da armadilha fica posicionada na direção oposta à corrente de água, pois assim o

animal percebe a presença do alimento e se desloca em direção ao odor do alimento, onde está

a entrada da armadilha. Esta entrada é inclinada, de forma que, uma vez dentro da caixa, o

animal não consiga mais sair. Maiores detalhes sobre a armadilha podem ser encontrados em

BENO & SCHIMIZU (2008). Todas as armadilhas foram preparadas pela tarde, por volta das

17 horas, horário no qual o animal entra em atividade.

Após realizadas as coletas, que se davam durante a escuridão da noite, os recipientes eram

retirados da água no período da manhã, e ocorria então a triagem, a qual era separada as églas

dos demais animais que ali habitavam (larvas de insetos, peixes, anfíbios). As églas foram

acondicionadas em sacos plásticos e congeladas, para posterior análise laboratorial. Os sacos

plásticos eram individuais a cada ponto de coleta. Em cada saco eram anotados o ponto, mês e

temperatura da água. Depois de coletado, o material então era levado ao freezer, para

posterior análise.
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Figura 04: Pontos de coleta no rio Palmital. Fonte: Castilho, A. L., 2009.

No laboratório, a análise do material seguiu os seguintes critérios:

• cor do indivíduo;

• comprimento da carapaça (CC) em milímetros (mm);

• quantidade de indivíduos;

• sexo do indivíduo;

• estágio gonadal (em fêmeas).

Após feitas as análises do material coletado, os dados foram passados para o computador,

onde foram feitos os gráficos. O sexo dos caranguejos foi determinado pela presença de

pleópodos nas fêmeas e ausência destes nos machos.

Os indivíduos foram mensurados através do comprimento da carapaça (CC), desde a

margem interna da órbita, até o bordo posterior da carapaça, utilizando-se de um paquímetro

(0,01mm). Os animais com CC inferior ao da menor fêmea ovígera coletada, foram tratados

como juvenis (imaturos sexualmente). Para a caracterização da distribuição de freqüências,

machos e fêmeas foram agrupados em diferentes classes de tamanho de comprimento de

carapaça. O intervalo utilizado entre as classes de tamanho foi de 1,0 mm.
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Os estágios gonadais foram caracterizados macroscopicamente por meio da alteração da

coloração das gônadas, a qual é visível ao olho nu, utilizando como referência o trabalho de

BUENO & SCHIMIZU (2008).

A temperatura da água foi mensurada com um termômetro de mercúrio em todos os pontos.

Os parâmetros abióticos como precipitação, velocidade dos ventos, umidade e temperatura do

ar foram fornecidos pelo SIMEPAR, Sistema Meteorológico do Paraná, a partir das estações

situadas próximas à região de estudo.

ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os caranguejos coletados foram subdivididos em grupos (fêmeas adultas, fêmeas ovígeras,

machos adultos e recrutas) para que pudesse ser testado uma possível relação entre a

frequência de indivíduos encontrados e fatores ambientais (localização do habitat no rio e

estação de ano). Subsequentemente, utilizou-se da regressão linear simples, com nível de

significância p < 0,05, para se testar a relação da temperatura das águas com o número de

fêmeas ovígeras.

RESULTADOS

Durante o período de 14 meses, foram coletados 647 indivíduos de A. parana no rio Palmital,

Paraná.

Os machos adultos foram encontrados em maior quantidade, representando aproximadamente

58,73% de todos animais coletados, enquanto as fêmeas ovígeras foram encontradas em

menor quantidade, representando apenas, aproximadamente, 1,23% do total.

Segundo análises estatísticas, realizadas para analisar a influência de fatores ambientais em A.

parana, a coleta realizada na estação de primavera apresentou o maior número de indivíduos

de forma discrepante em relação às outras estações do ano, exceto pelo grupo de fêmeas

ovígeras, que foi mais abundante no outono e inverno, como pôde ser observado na Figura 5.
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Figura 5: Ilustra a predominância de fêmeas ovígeras nas estações de outono e inverno

(época do ano com menores temperaturas).

A relação inversa entre temperatura e abundância de fêmeas ovígeras foi comprovada a partir

de resultados de Regressão linear, (P < 0,05). Ou seja, as fêmeas

ovígeras foram encontradas em maior abundância na presença de temperaturas mais baixas

(Figura 6, Tabela 1).
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TEMPERATURA (°C) x NÚMERO DE FÊMEAS OVÍGERAS

Figura 6: Relação inversamente proporcional entre temperatura e número de fêmeas ovígeras

coletadas.

Figura 7: Resultados detalhados da regressão linear.
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DISCUSSÃO

A coleta de indivíduos abrangeu as 4 estações anuais, havendo uma considerável mudança de

temperatura entre elas. Temperaturas baixas da água e altos teores de

oxigênio dissolvido parecem ser fatores determinantes para a presença de eglídeos em

ambientes de água continental, como observado por BOND-BUCKUP & BUCKUP (1994). A

diferença discrepante entre quantidade de machos e fêmeas coletadas, se deve principalmente

à diferença de hábitos entre os sexos. Enquanto machos tendem a ser mais ativos e nadadores

(fator que favorece a sua captura em maior quantidade), fêmeas ovígeras normalmente se

enterram em substratos inconsolidados. Segundo uma observação de aquário (GRABOWSKI,

2009), pode se perceber qua as fêmeas se locomovem para as margens dos rios, sob pedras

(BAHAMONDE & LÓPEZ, 1961) ou para locais com abundante vegetação (LÓPEZ 1965 ,

BUENO & BONDBUCKUP 2000). Tal comportamento pode estar relacionado com estratégia

reprodutiva, fazendo com que procurem locais mais abrigados e protegidos, dificultando a sua

amostragem (SWIECH-AYOUB & MASUNARI, 2001).

Outra hipótese está fundamentada na possível taxa de mortalidade maior dentre as fêmeas

maturas, resultante da predação: a massa de ovos as torna mais pesadas e lentas para a fuga,

ou o estresse sofrido pelas mesmas após o período reprodutivo as torna mais vulneráveis

(BAHAMONDE & LÓPEZ e A. LAEVIS LAEVIS, 1961).

Dentre as dez espécies de Aegla ocorrentes no sul e sudeste brasileiro, oito delas apresentam

seu período reprodutivo no inverno. Assim, como observado nos resultados acima, os picos

das fêmeas ovígeras tendem a ocorrer durante os meses mais frios do ano, ou seja, entre

outono e primavera (GRABOWSKI, 2009). Temperaturas baixas da água e altos teores de

oxigênio dissolvido parecem constituir uma condição determinante para a presença de

eglídeos em ambientes de água continental, especialmente durante o período reprodutivo,

como observado por BOND-BUCKUP & BUCKUP (1994). Adicionalmente, propõe-se que a

desova no inverno traz vantagem para a eclosão dos juvenis na estação da primavera, quando

a temperatura tende a subir e a disponibilidade de alimento aumenta. Certamente, em

condições ambientais favoráveis (determinadas pelos meses mais quentes), como maior

produtividade primária (e consequentemente, uma maior disponibilidade de alimento), o

desenvolvimento dos indivíduos jovens ocorre de forma mais intensa antes da chegada dos

meses mais frios (GRABOWSKI, 2009).
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CONCLUSÃO

Pôde-se concluir, assim, que a grande diferença na quantidade de machos e fêmeas coletados

se deve a uma evolução histórica de adaptação. Portanto, fêmeas (principalmente ovígeras) se

encontram em locais predominantemente abrigados, ou seja, de difícil coleta.

A maior presença de fêmeas ovígeras no período do inverno, está altamente relacionado com

as temperaturas amenas. Como descrito anteriormente, há uma vantagem reprodutiva em

questão, já que o período reprodutivo acontece no inverno e a eclosão de ovos ocorre nos

meses de primavera, nos quais as temperaturas são mais altas e a disponibilidade de nutrientes

também. Assim, o desenvolvimento dos indivíduos jovens/recrutas ocorre em um período

favorável, resultando na otimização de seu crescimento, antes da chegada do inverno seguinte.
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